
 

Suplemento: Anais da XIII JNLFLP                                                                                575 

AS TDICS E O ENSINO HÍBRIDO: A UTILIZAÇÃO DAS 

FERRAMENTAS “GPS” E “GOOGLE EARTH” NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS DE UMA ESCOLA PÚBLICA DE CARANGOLA-MG
58

 

Filipe Zaniratti Damica (UENF) 

filipezanirattiveloso@gmail.com 

Douglas Ribeiro Lucas (UEMG Carangola) 

douglasdemart@outlook.com 

Leismarque Adelino Júnior da Silva (UEMG Carangola) 

leismarque@yahoo.com 

Nilson Sergio Peres Stahl (UENF) 

Nilson8080@gmail.com
 

 

RESUMO: 

A presente pesquisa buscou analisar o conhecimento e uso do “GLOBAL POSITION-

ING SYSTEM – GPS” e do “GOOGLE EARTH” como ferramentas facilitadoras do 

ensino de Ciências em uma escola da rede pública de Carangola-MG, baseando-se no 

conceito do ensino híbrido.Neste, o aluno aprende tanto presencialmente quanto via a 

distância, com auxílio de tecnologias de informação e comunicação. Para a coleta de 

dados foi utilizado questionário semiestruturado com objetivo de aferir se os alunos 

conhecem ou não tais tecnologias que são livres e de uso gratuito. Essa pesquisa foi de-

senvolvida segundo a análise quantitativa. Outra questão levantada foi se essas ferra-

mentas já foram utilizadas pelos professores como metodologias facilitadoras do pro-

cesso de ensino/aprendizagem. 
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1. Apresentação 

Os avanços técnicos que vêm ocorrendo nos últimos anos têm 

tornando possível um maior acesso às Tecnologias Digitais de Informa-

ção e Comunicação, de forma tão ampla que vem atingindo várias cama-

das da sociedade. Este quadro aponta para o fato de que o Estado deve 

atuar para buscar a democratização do acesso a esses meios de produção 

e disseminação de informações permitindo acesso para amplos setores da 
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sociedade (ALMEIDA, 2017, p. 128). 

De acordo com Piaget (1975, p. 70), “o aprendizado é um proces-

so gradual no qual a criança vai se capacitando a níveis cada vez mais 

complexos do conhecimento, seguindo uma sequência lógica de pensa-

mento”, o pensamento de Piaget nos leva a inferir que, cotidianamente, 

desde o início de sua existência o indivíduo vem sofrendo influência do 

meio em que vive. Essas influências impactam diretamente em seu pro-

cesso de aprendizagem e atuam em sua formação intelectual por meio 

das experiências vividas. 

Atualmente, não podemos mais pensar numa sociedade sem rela-

cioná-la com o uso da tecnologia, principalmente quando se trata do uso 

da informática. Segundo Valente (1993 p.5) “o uso da informática me-

lhora a capacidade cognitiva dos indivíduos [...] e coloca as informações 

extremamente próximas das pessoas”. Neste sentido, entendemos que a 

utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – 

TDICs, possibilitam uma melhora no aprendizado por meio do por meio 

do acesso às informações. 

Para promover a inclusão das pessoas que tem acesso restrito a es-

se meio foram criados programas governamentais, como o Programa Na-

cional de Tecnologia Educacional – ProInfo, que tem como um de seus 

objetivos principais promover o uso pedagógico das tecnologias de in-

formação e comunicação nas escolas de educação básica das redes públi-

cas de ensino urbanas e rurais (BRASIL, 2007). 

Em seu estudo sobre as políticas de inclusão digital, Silveira Bo-

nilla (2010, p. 57), afirma que a educação tem papel fundamental no pro-

cesso, pois pode tornar-se um fator de liberdade do conhecimento. Este 

espaço pode apresentar aspectos de crítica e ressignificação dos proces-

sos sociais. Ao ser promovida a inclusão digital, é oportunizado para que 

cada sujeito social possa participar do movimento de forma a não estar 

fadado e condicionado a mero observador e/ou consumidor de informa-

ções. 

A partir da década de 1970 a informática educativa surgiu nas 

universidades públicas e logo depois foi se expandindo para a educação 

básica. A presença dos computadores nas escolas foi aumentando cada 

vez mais, com isso o Governo Federal juntamente com os estados, redes 

municipais e ONGs, buscaram alavancar o processo de informatização 

nas escolas. Em consequência disso, foi necessária a criação de políticas 

públicas direcionadas a tecnologia digital (MAIA; BARRETO, 2012, p. 
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48). 

Segundo Ponte (2000, p. 70), ao fazer o uso das TDICs como fer-

ramentas na educação para melhorar o processo de ensino–aprendizagem, 

podem surgir efeitos positivos e negativos de acordo com a forma pela 

qual essas tecnologias foram empregadas. Contudo, qualquer técnica no-

va só empregada com fluidez e espontaneidade, após um prolongado mé-

todo de adaptação. Com isso nesses novos moldes da educação integrar 

as TDICs no currículo, pode auxiliar consideravelmente o uso de novas 

metodologias nas escolas. 

As TDICs possibilitam aproximar indivíduos de divergentes ori-

gens socioeconômicas, possibilitando assim maiores trocas de saberes e 

compartilhando uma porção maior de conhecimento, criando oportunida-

des para transformar a docência em uma profissão cativante e motivadora 

(VEEN; VRAKKING, 2009, p.14).  

Os professores podem criar cenários didáticos de maneiras dinâmi-

cas e participativas superando os limites da sala de aula utilizando tecnolo-

gias digitais como computadores, smartphones e tablets como recursos 

de mídias. Nessa perspectiva didática, os professores deverão trabalhar as 

ferramentas tecnológicas de forma que elas aumentem as situações de in-

teração e aprendizagem (JÚNIOR, 2018 p. 4). 

Segundo Silva et al. (2016, p. 4) as tecnologias têm a função de 

unir professores e alunos no ambiente escolar, possibilitando que ambos 

percebam que a educação não é somente um mecanismo de transmissão 

de conhecimentos, e sim um processo em que é possível aprender a se 

comunicar com o mundo a sua volta. A utilização das TDICs como fer-

ramentas no processo de ensino torna-a um agente facilitador, que possi-

bilita a visão dos envolvidos a respeitar e incluir todos no mesmo círculo 

social. 

Para Gouvêa (1999), o docente tem um papel muito importante no 

contexto das inovações tecnológicas no ambiente de ensino, portando se 

faz necessário que se apropriem das tecnologias e que passem a introdu-

zi-la na sala de aula. Ocorrendo a inclusão digital nos meios de ensino, o 

papel dos professores lotados nelas continuará sendo muito importante. 

Continuaremos a ensinar e a aprender pela palavra, pelo gesto, pela 
emoção, pela afetividade, pelos textos lidos e escritos, pela televisão, mas 

agora também pelo computador, pela informação em tempo real, pela tela 

em camadas, em janelas que vão se aprofundando às nossas vistas. 
(GOUVÊA, 1999, p. 12) 
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Para compreender o que são e como funcionam as tecnologias 

“Global Positioning System – GPS” e “Google Earth” que foram objeto 

de pesquisa neste trabalho, expõem-se suas funcionalidades. 

O Global Positioning System – GPS, registra a latitude, longitude, 

altitude, data e hora do local onde o waypoint (“ponto do caminho” na 

tradução direta) foi marcado no mapa”, ou seja, o GPS é uma ferramenta 

utilizada para localização de pontos na superfície terrestre. (Sampaio e 

Oliveira, 2012, p. 4). Para Rocha (2002, p. 130), a tecnologia assegura 

precisão elevada de latitude e longitude, pois seus resultados são obtidos 

pelo envio de ao menos três satélites, informando para os usuários tam-

bém a altitude de sua de sua localização dentre outras funções a depender 

do aparelho que está sendo utilizado. 

O Google Earth é um programa distribuído gratuitamente pela 

empresa multinacional Google, o software mostra o planeta de forma tri-

dimensional que permite aproximar e visualizar a superfície terrestre por 

imagens de satélites com nitidez e escalas consideráveis, marcar no mapa 

locais e identificá-los, e medir a distância entre os pontos marcados 

(SANTOS, 2012, p. 33). 

Partindo do entendimento de autores como Gouvêa (1999) e Cris-

tensen et al. (2013) que no contexto atual de ensino, especialmente no 

caso do ensino híbrido, utilizar TDICs presentes no cotidiano dos alunos 

como seus próprios smartphones, computadores, e/ou outras ferramentas, 

pode contribuir positivamente para o aprendizado pois coloca o aluno 

numa situação mais ativa e atuante dentro quanto a sua própria aprendi-

zagem e também permite deste modo que continue a ocorrer fora dos li-

mites da escola. 

Diante de nossa pergunta de pesquisa, temos o objetivo de abordar 

como é feito o trabalho com tecnologias digitais em sala de aula e qual é 

o conhecimento que se tem a respeito delas, para isso foi realizada uma 

pesquisa em uma escola da rede pública de Carangola-MG, de modo a 

determinar o entendimento dos alunos com relação a essas ferramentas 

tecnológicas e qual é o uso que os professores vêm fazendo das mesmas. 

 

2. O ensino híbrido 

Segundo Christensen et al. (2013, p. 8), o ensino híbrido é um 

programa de educação formal no qual um aluno aprende, tanto presenci-

almente quanto por meio do ensino on-line, com algum elemento de con-
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trole do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, fora 

de sua residência, de forma que a experiência oferecida seja integradora 

ao longo do aprendizado e que cada estudante esteja conectado com o 

curso ou matéria.  

Ainda de acordo com os autores o modelo de ensino híbrido apre-

senta propostas interessantes para a renovação da educação nos próximos 

anos. Conforme dito: 

Os modelos de ensino híbrido do futuro prometem a individualização. 

Eles dão aos estudantes um controle significativo sobre o tempo, local, 

caminho e ritmo nos quais eles podem acessar os conteúdos e instrução. 
Isso dá aos alunos um protagonismo pessoal em relação ao seu aprendiza-

do vastamente superior ao que é possível em um modelo tradicional de sa-

la de aula híbrida. (CHRISTENSEN et al., 2013, p. 8) 

Podemos inferir, portanto, que os modelos de ensino híbrido po-

dem ser importantes para uma renovação do processo de ensino-aprendi-

zagem, pois coloca o aluno numa situação de protagonista na busca de 

seu próprio aprendizado sem deixar de lado a figura importante do pro-

fessor, que passa a atuar como instrutor e incentivador do processo. 

 

3. Materiais e métodos 

A presente pesquisa, como já explicitado anteriormente,teve como 

objetivo verificar como ocorre a utilização e conhecimento das ferramen-

tas “Global Positioning System – GPS” e “Google Earth” em uma escola 

da rede pública do município de Carangola-MG, envolvendo um total de 

88 alunos. 

Utilizamos um questionário semiestruturado como instrumento 

coleta de dados, constando de cinco perguntas sobre a metodologia e uti-

lização das ferramentas “Global Positioning System – GPS” e “Google 

Earth” em sala de aula. As perguntas visavam averiguar se os alunos dos 

1ª, 2º e 3º anos do ensino médio de uma escola pública de Carangola-

MG, tem ou não conhecimento de tais tecnologias e se já foram utiliza-

das pelos professores de cada turma em suas práxis. 

Ressaltamos que após a aplicação da primeira pergunta, foi feita 

uma pausa de modo a explicar aos educandos o que são as Tecnologias 

Digitais de Informação Comunicação – TDICs e quais ferramentas se en-

quadram nessa categoria, ressaltando sua presença no cotidiano. 

A análise dos questionários foi feita segundoo método quantitati-
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vo em que os resultados foram tabulados dando origem a cinco gráficos. 

Os gráficos demonstram a porcentagem (%) de respostas “sim” ou “não” 

sobre o uso e conhecimento de Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação – TDICs, “Global Positioning System – GPS” e “Google 

Earth” na sala de aula, para cada série de escolaridade. Apresenta, por 

fim, a média total das respostas dadas a cada uma das perguntas. 

De acordo com a análise de dados realizada pudemos inferir 

algumas conclusões de acordo com as perguntas de pesquisa deste traba-

lho. 

 

4. Resultados e discussão 

A primeira pergunta aplicada aos educandofoi: “Você sabe o que 

são as tecnologias de informação e comunicação?”, os resultados indi-

cam que no 1º ano 65%, no 2º ano 96,30% e no 3º ano 42,80% afirmaram 

não saber o que são as TDICs. Na média geral, considerando todos os 

alunos afirmaram desconhecer o que são as tecnologias digitais de in-

formação e comunicação, conforme apresentado no gráfico I. Após a 

primeira pergunta foi rapidamente explicado aos alunos o que são as 

TDICs e como estão presentes em nosso cotidiano, exemplificando para 

eles algumas ferramentas que se enquadram nesta classificação. 

A segunda pergunta aplicada foi a seguinte: “Seus professores já 

utilizaram o Global Positioning System – GPS e/ou Google Earth para o 

ensino?”, os resultados demonstram que no 1º ano 78%, no 2º ano 100% 

e no 3º ano 80,90% dos alunos dos afirmaram que os professores não uti-

lizaram tais ferramentas como instrumento de ensino, na média geral 

86,30%, conforme está demonstrado no gráfico II. 

A terceira pergunta aplicada às turmas buscava analisar se os alu-

nos conheciam a ferramenta “Google Earth” e foi aplicada da seguinte 

forma: Você sabe o que é Google Earth?”, conforme apresentado no grá-

fico III,1º ano 62%, no 2º ano 62,90% e no 3º ano 65,90%, afirmaram 

conhecer o Google Earth, na média geral entre todas as turmas 65,90% 

afirmaram conhecer o software. 

A quarta pergunta foi: “Você sabe o que é um GPS?” e de acordo 

com o demonstrado no gráfico IV, todos os alunos das três turmas de en-

sino médio (100%) afirmaram conhecer o “Global Positioning System – 

GPS”, demonstrando que esta é uma tecnologia de fácil acesso em mo-

mentos de necessidade. 
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A quinta e última pergunta tinha como objetivo analisar se os alu-

nos consideravam que as ferramentas Global Positioning System – GPS 

e/ou Google Earth podem ou não contribuir para o processo de ensino–

aprendizagem e foi aplicada da seguinte forma: “Você acha que o uso do 

Global Positioning System – GPS e Google Earth como ferramenta faci-

litadora do ensino contribuiria para o aprendizado?”, os dados que estão 

presentes no gráfico V indicam que a grande maioria dos alunos 

(80,70%) considerou que tais ferramentas poderiam contribuir com o 

aprendizado e apenas 19,30% considerou o contrário. 

 

       Fonte: Autores da pesquisa 
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             Fonte: Autores da pesquisa 
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            Fonte: Autores da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Conclusão 

De acordo com o gráfico I, podemos concluir que a maioria dos 

alunos (70%) não conhecerem o significado do termo TDICs (Tecnologi-

as Digitais de Informação e Comunicação). 

Os dados demonstrados no gráfico II, nos permitem inferir que 

tais tecnologias não são habitualmente aproveitadas pelos professores pa-

ra a contribuir com o processo de ensino–aprendizagem. Entretanto, de 

acordo com o demonstrado nos os gráficos III e IV com relação à utiliza-

ção do “Global Positioning System – GPS” e o “Google Earth”, podemos 

inferir que a grande maioria dos alunos conhecem estas ferramentas, 

mesmo que os mesmos não tenham conhecimento sobre o termo 

“TDICs”, e que estas não são aproveitadas como poderiam ser, de modo 

a ensejar uma aprendizagem significativa. 

Os resultados do gráfico V demonstram que a grande maioria dos 

alunos acredita que o “Global Positioning System – GPS” e o “Google 

Earth”, podem ser utilizados no contexto educativo de modo a contribuir 

para o processo de ensino–aprendizagem. 

De acordo com os resultados das pesquisas e os gráficos corres-

pondentes, entendemos que os alunos demonstram ter grande proximida-

de com as ferramentas e que sua a utilização na sala de aula poderia tra-

zer benefícios para processo de ensino–aprendizagem, pois aproveita ins-

trumentos presentes no cotidiano dos alunos. 
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Deste modo, de acordo com os resultados da pesquisa entendemos 

que a proposta do Ensino Híbrido sobre a utilização de TDICs, pode tra-

zer diversas contribuições para uma de aprendizagem significativa. Se 

configurando como uma proposta de ensino mais dinâmica e interativa 

que pode aproveitar elementos diretamente ligados ao cotidiano dos alu-

nos e o coloca numa situação mais ativa no processo, diferentemente do 

método tradicional de ensino com aulas expositivas e mecânicas que dei-

xa o aluno na situação de mero receptor. 

 

6. Considerações finais 

Com relação às potencialidades apresentadas pelo “Global Positi-

oning System – GPS” e o “Google Earth”, acreditamos que a utilização 

destas ferramentas no auxílio a aprendizagem pode auxiliar numa apren-

dizagem significativa. As imagens geradas pelos softwares ajudam na vi-

sualização do conteúdo trabalhado pelo professor. Deste modo, ambos os 

aplicativos podem auxiliar na representação dos fenômenos da natureza e 

do ordenamento territorial das comunidades, bem como seria possível 

também, observar áreas preservadas e desmatadas, a topografia e hidro-

grafia de determinados locais de interesse e possibilitando diversas outras 

utilizações como demarcação de limites, localização geográfica e obser-

vação de áreas de ocupação. 

Dentre os pontos que consideramos importantes destacar estão o 

fortalecimento da interação entre professores-alunos e alunos-alunos pela 

possibilidade de interação e trabalho colaborativo na utilização dessas 

ferramentas. 

A utilização remota de tais ferramentas tecnológicas pode motivar 

os alunos diante da curiosidade e possibilidade de trabalhar com essas 

tecnologias. Esse processo pode convergir para construção de conheci-

mento no ensino de ciências, considerando a interdisciplinaridade. 
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